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U m a  ^ r a f i d e  i d é i a Faltará Condução aos Colegiais ?
ALEXANDRE CHITTO

É fóra de dúvida que, nos tempos odiemos, a indústria 
é uma grande força no desenvolvimento e progresso das ci 
dades. Em ipótese alguma poder se-á acreditar que o co­
mércio e a lavoura, por si sós, sejam capazes de impulsio­
nar 0 mecanismo de elevar a cidade á posição de catego­
ria, quando desprovida de uma industrialização que pese na 
balança da sua economia.

Esse é um caso indiscutivel e, aliás, muito e bem co­
nhecido por nós.

Por mais que o comércio e a lavoura enriqueçam os 
cofres públicos e a sua gente, os capitais parece que fogem 
do município ou permanecem estagnados em Bancos e Cai­
xas Econômicas.

Entretanto não é assim. Haja vista no ano corrente, 
grandes somas de dinheiro são empregadas na construção 
e reconstrução de fábricas de aguardente, em Usinas de A- 
çucar, instalações elétricas, aquisição de Turbinas etc.

Progresso no município, enquanto isso, a cidade marcha 
na mesma e sólita monotonia, naquela vida estacionária. E 
a espera de quem ? Que o governo venha dar-lhe o calça­
mento? Pontes, Postos de Saude, Escolas etc.? E... meus ca 
ros, do dinheiro que a lavoura e o comércio entregaram aos 
cofres públicos, vintém teve Ubirama e absolutamente pode 
esperar centavo.

Então se é que assim são as cousas, teremos que tomar 
diretrizes diferentes, para que Ubirama seja um centro in­
dustrializado.

A propósito, pessoa entusiasta e encentivadora do pro­
gresso de nossa terra, sugeriu que os homens representati­
vos da política local, procurem a Federação das Industrias, 
em São Paulo, a entrar em contato com os grandes indus­
triais, mostrando-lhes as vantagens que pode oferecer Ubi­
rama a uma instalação industrial, agua em abundância e ex­
celente, topográfica do solo explêndida, clima saudavel e vi­
da relativamente barata.

Pois, essa é uma grande idéia, agora resta pôr era prá­
tica de se chegar até á Federação das Industrias de S. Pau­
lo e conhecer se de fato ha industriais desejosos de trans­
portarem suas industrias para o interior.

Resta agir e quanto antes.

Foi inaugurada a Fiação de Sêda de Ubirama
-  Modernos aparelhamentos de nova industria -

- Novas perpectivas para a lavoura -
- Mais de quarenta moças já estão colocadas -

No dia 15 do corrente, 
ás nove horas, foi inau­
gurada a fiação de sê­
da, recentemente instala­
da nesta cidade, de pro­
priedade da firma Fia­
ção de Sêda Ubirama 
Ltda.

Ao ato inaugural es­
tavam presentes autori­
dades: sr. José Salustia- 
no de Oliveira, governa­
dor da cidade; padre 
Salustio Rodrigues Ma­
chado, vigário da paró­
quia; dr. Jaime de Bar- 
ros Campello, delegado 
de polícia; sr. Bruno Bre- 
ga, coletor estadoal; prof, 
João B. Vianna Noguei­

ra, diretor do grupo «Es­
perança de Oliveira», re­
presentantes do comércio, 
da industria e lavoura 
de Ubirama.

A Fiação de Sêda U- 
birama Ltda. é uma socie-

De fontes bem informa­
das' temos conhecimento 
que a Companhia de O- 
nibus, dada à enorme fre­
quência de passageiros, 
do dia 1.0 de Agosto em 
diante, não mais condu­
zirá colegiais.

dade composta de dés só­
cios, pessoas representa­
tivas de diversas classes: 
dr. Antonio Tedesco, sr. 
Guido Leda, sr. José 
Serralvo, sr. Roberto Ro- 
mani, sr. Gulhardo Orsi, 
sr. Duilio Radicchi, sr. 
Narciso Pregnaca, sr. 
João Castiglioni e sr. An­
tonio Sampaio.

O nóvel estabelecimen­
to industrial está situa­
do na parte alta da ci­
dade, á rua Sete de Se­
tembro, tomando quasi 
meio quarteirão.

Como dissemos, o ma- 
quinário da fiação é um 
dos mais modernos, po­
dendo colocar uma cen­
tena de moças, ocupando 
diversos lugares, alem da 
parte técnica e direção.

Bentas as instalações 
foram postas em movi 
mento, as máquinas, es- 
traindo já as primeiras 
meadas de sêda, sob a 
curiosidade popular.

Depois, a Fiação de 
Sêda Ubirama Ltda. ofe­
receu saboroso aperitivo 
aos presentes.

Agora, o que resta é a 
lavoura encentivar a cria­
ção do bicho da sêda, 
no sentido de dar vida 
á industria e, ao mesmo 
tempo, proporcionar no­
va fonte de riqueza ao 
lavrador.

PROJETOS E CONSTRUÇÕ ES
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Rua José Patrocínio U B I R A M A

Neste caso, grande nú­
mero de colegiais encon- 
trar-se-ão em grandes di­
ficuldades para a frequên­
cia das aulas, principal­
mente os matriculados nas 
escolas da visinha cidade 
de Agudos.

E considerando ainda 
que 25 crianças estão fa­
zendo 0 preparatório para 
ingressar nas escolas se­
cundárias no ano vindou­
ro.

Precisamos providen­
ciar escolas secundárias, 
caso .contrário, a vida dos 
c o l e g i a i s  ubiramenses 
será ura sério problema 
a resolver.

Novamente instalada a 
Fábrica de Brinquedos 
na Pedreira Fortuna nes- 

te mumripio
Devemos nos recordar que, 

ha um lustro, mais ou menus, 
na Pedreira Fortuna, neste 
município, de propriedade do 
Capitão Liberato Vianna, ha- 
via instalada uma fábrica de 
brinquedos de madeira.

Depois, a fábrica fôra devo­
rada por um encêndio, fican­
do, assim, 0 nosso município 
privado daquela industria.

Mas, agora, o seu proprie­
tário resolveu reconstrui-la 
no mesmo local, achando-se 
já quasi em condições de 
funcionar.

Uma fábrica de brinquedos! 
Ora, não seria interessante 
que as autoridades munici­
pais entrassem em entendi­
mento com 0 Capitão Libera- 
to Vianna no sentido de trans­
portar a fábrica para esta ci­
dade ?

Já naturalmente surgiría o 
caso da energia elétrica. Mas 
isso seria um entendimento 
dentro do qual também pode 
rá ser estudado o meio de 
traze-la até aqui.

Tudo depende do empenho 
de ambas as partes para esse 
fim. Nada é impossivel. Te­
nhamos o exemph* da firma 
Bacchi, em Botucatu que, en­
trando em desentendimento 
com a companhia Paulista de 
Força e Luz, levou á cidade 
a energia elétrica, num per­
curso de nove léguas, ou se­
jam 36 quilômetros.

Tudo depende, como disse­
mos de um entendimento. E 
para Ubirama seria mais um 
caminho aberto para a sua 
pretendida industrialização.



A Fungão das Florestas
Renato Sêneca Fleury
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na cidade de UBíRa MA

Num país como o nos­
so, onde, via de regra, o 
desprezo pelos bens com 
que a natureza o notou, 
não é apenas fruto da ig­
norância, mas, em muitos 
casos, resulta de um co­
mo sadismo contra seres 
vegetais e animais, (des­
truição de matos e ex­
termínio de caças e pei­
xes por processos incrí­
veis, quais 0 fogo nos 
campos e bosques, e as 
bombas nos rios e lagos), 
num país como o nosso, 
cujas populações ainda 
não foram, em geral, de­
vidamente educadas para 
amá-lo, poupá-lo e en­
grandecê-lo, nunca é de­
mais insistir no valor 
das florestas, que mau 
grado quanto se há fei­
to por protegê-las, conti­
nuam, por toda parte, a ' 
ser sacrificados crimino­
samente.

E’ preciso um grande 
trabalho e vulgarização 
de conhecimentos a res­
peito das florestas, tra­
balho que, é obvio, tam­
bém compete aos profes­
sores rurais.

Vamos tentar resumir, 
com a possivel clareza, 
conhecimentos fundamen­
tais que andam esqueci­
dos e mesmo ignorados 
por muita gente, no in­
tuito de colaborar na o- 
bra, por todos os títulos 
necessária e grandiosa, 
de proteção às nossas 
reservas florestais, que 
urge intensificar e am­
pliar, sem esmprecimen- 1 
tos. j

As florestas exercera j 
função importante e mes­
mo fundamental na vida 
humana. Trata-se, aliás, 
não apenas de um papel 
de utilidade, mas tam­
bém estético. A arte 
muito vem se inspirando 
na poesia das florestas, 
para suas grandes pro­
duções musicais, pictóri­
cas e literárias. Elas são, 
pois, elementos de faci­
lidade espiritual.

Se há país em que não 
tem sido dado quasi ne­
nhum valor a beleza e 
aos benefícios com que 
as matas nos mimoseiam, 
esse país é o nosso, in- 
felismente.

A utilidade das flores­
tas, se manifesta, segun­
do princípios eternos, por 
modos vários.

II
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F IL M A IS ;

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A G E IS C IA S ; Barra Mansa (Estado do Rio) — Ara- 

guaçú -■ Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)—Campinas- 
Cruzeiro—Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena—Mogí das Cruzes — Mogí Mirim- 

Pinhal — Piracicaba - Presidente Pru­
dente — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André — Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama- ■ (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Taxas para Coaías de Depósitos
C/C. Movimento 
C/C. Limitadas
Depósitos a Prazo Fixo e com 
taxas especiais a combinar.

Juros 3% aa 
Juros 5% aa. 
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A  mata - é questão e- 
lementar de higiene - é 
tão vivificadora como o 
mar, e sobre este apre­
senta a vantagem daqui­
lo a que chamam «igual­
dade de humor», cujos 
benéficos efeitos se exer­
cem principalmente nos 
casos de irritabilidade 
nervosa, agora, mais do 
que nunca; o «maldo 
século». A mata é um 
médico de graça, médico, 
que de si mesmo, faz e- 
raanar os bálsamos cura­
tivos das astenias de to 
do gênero. Milagrosos a- 
res das florestas ! A me­
dicina e a higiene, mais 
progridem e se aperfei­
çoam, mais os recomen­
dam. E’ nas matas, que 
se vai buscar acertada- 
mente o equilíbrio orgâ­
nico e cerebral, a vitali­
dade que falta aos esgo­
tados (rosto aparente­
mente sãos) pelas agita­
ções e esforços da vida 
moderna dos grandes 
centros.

São especialraente van­
tajosos ao equilíbrio vi­
tal os fenômenos quími­
cos que se processam

nos organismos vegetais 
notadamente a absorpção 
e reabsorção do ácido 
carbônico pelas folhas. 
A riqueza da atmosfera, 
em oxigênio é muito ou­
tra no seio das florestas, 
e é nesse ambiente que 
nosso corpo encontra o 
elemento primordial à vi­
da, pela ativação das 
combustões e trocas.

Outra função das flo­
restas, é dar consistên­
cia aos solos a que se 
enraizam, impedindo que 
se fendam. As camadas 
de folhas que se acumu­
lam sobre o chão, amor 
tecem a queda das aguas 
pluviais, retem boa par­
te dessas aguas e evi­
tam, revestindo a terra, 
as erosões, tão prejudi­
ciais.

Afirmam entendidos, 
que as grandes florestas, 
atenuando o ímpeto das 
torrentes pluviais, redu­
zem apreciavelmente as 
inundações.

Vejamos outra utilida­
de das matas: a prote­
ção. A existência de flo­
restas de proteção, na | 
Europa, se liga intima­

mente à restauração das 
montanhas e dunas. Tra­
ta-se de matas existentes 
e cuja conservação se 
impõe, porquanto impe­
dem um perigo: o das 
fendas e rompimentos de 
terrenos, quedas de ro­
chedos e avalanches, in­
vasão de areias nas ter­
ras á beira mar.

Os climas dependem 
muito da ocorrência de 
matas. Estas é sabido, 
moderam as temperatu­
ras extremas. Nos luga­
res revestidos de flores 
tas, o inverno é menos 
rigoroso e o verão mui­
to mais tolerável. Essa 
influência se estende ás 
faixas adjacentes.

As matas regularizam 
0 regimem das chuvas, 
protegem as fontes, ga­
rantindo agua potável e 
de muito maior pureza.

Cumpre ainda lembrar 
que, como se fora uma 
grande esponja assim 
considerado o conjunto 
de folhagens e raizes, 
bem como o das cama­
das de folhas secas su­
perpostas no solo - as 
florestas retem e absor­
vem grande parte das á- 
guas pluviais, deixando- 
as, sem seguida, escor­
rer pouco a pouco.

Ora, é claro que isso 
atenua as inundações, 
tanto que, em regiões 
montanhosas, o reflores- 
tamento ou a formação 
de matas é aconselhado 
como o melhor recurso 
contra o volume e impe­
tuosidade das torrentes 
ocasionadas pelas gran­
des chuvas. Essas matas 
impedem a acumulação 
de areias nos leitos dos 
rios e córregos, pois es­
sas areias ficam nas flo­
restas, retida pelas rai­
zes, á flor do solo, os 
troncos e as folhas secas 
acumuladas no chão.

Por fim, as florestas 
são as produtoras das 
madeiras, que constituem 
riquezas incalculáveis, da­
das suas múltiplas apo- 
licações.

Eis porque proteger as 
florestas é proteger o 
próprio homem.

Daí a necessidade do 
reflorestameuto dos luga­
res onde houve derruba­
das de matas e bem as­
sim a da formação de flo­
restas nos pontos que pre­
cisam ser por elas bene­
ficiados sob qualquer 
pouto de vista - higiêni­
co, climático, econômico, 
etc.

Z Assinem Leiam e Propaguem «0 ECO» ;  
o .  ..0
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Furacão sobre a 
cidade de Santos

Segunda feira última 
desabou treraeudo fura­
cão sobre a cidade de 
Santos, ocasionando sé­
rios danos materiais.

Muros caidos, fios par­
tidos etc. No circo Zoo­
lógico é que os danos 
foram maiores.

Eis 0 que dizem as no­
ticias;

Onde se tornou mais 
impressionante o efeito 
da tempestade foi no 
Circo Zoológico «Stanko- 
wich», que teve o pano 
arrancado, e toda a ar­
mação destruida. O circo 
estava repleto de assis­
tentes. As luzes apaga­
ram-se repentinamente. 
Os espectadores, artistas 
e auxiliares da empresa 
de diversões tiveram a 
impressão de que toda a 
armação vinha em cima 
deles. Estabeleceu-se o 
pânico, aumentado pelo 
receio de que alguma 
das féras conseguisse es­
capar e investir contra o 
povo. Cerca de 60 pes­
soas ficaram feridas nes­
sa ocasião. Os prejuizos 
são calculados em 200 
mil cruzeiros.

No desespero de fugir 
do circo destruído, os es­
pectadores abandonaram 
bolsas, guarda-chuvas, 
lenços, etc. Cada qual se 
preocupava apenas em 
salvar-se a si e aos seus.

Em vários pontos da 
cidade partiram-se fios, 
ficando durante toda a 
noite as ruas ás escuras. 
Na avenida Bandeirante 
ruiram quatro casinhas 
de pau a pique, ferindo-se 
uma das pessoas que ne­
la moravam. Elevado foi 
0 número de pessoas 
surpreendidas na rua pe­
la tempestade, que assu­
miu aspéctos impressio-

....................................................... ..................... .
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Força  P o licia l do Estado de S ão Paulo
Pretendendo cobrir os cla­

ros existentes, a Força Poli­
cial do Estado de S. Paulo es­
tá recebendo voluntários

E afim de que chegue ao 
conhecimento dos interessa­
dos, publicamos parte da cir­
cular enviada ao Comt. do 
Destacamento desta cidade, 
da qual se despreende os de­
veres e vantagens que terão 
os voluntários da borça Po­
licial.

Vantagens: Enganjado na 
Força, o voluntário receberá 
800,00 cruzeiros mensais, 
mais 50,00 por filho, alem de 
2. Fardamento gratuito (in­
clusive botinas, camisas bran 
cas, cuecas, meias, pagos de 
4 em quatro mezes. Médico, 
hospital, dentista, advogado, 
de graça. E médico, hospital, 
e dentista, gratuitamente pa- 
ra a familia do soldado.

Deveres : Os voluntários
cuja conduta é duvidosa não 
serão aceitos. Terão prefe­
rência os homens residente 
em vilas ou cidades, visto a 
Força não estar interessada 
na despuvoaçãn de campos. 
Portanto os voluntários da 
lavoura não serão aceitos.

Condições para o alista­
mento; Ser brasileiro, ter no 
mínimo 1,56 de altura, ter 17 
anos no mínimo e no máxi­
mo 28 anos de idade. E se o 
candidato for reservista do

nantes. O vento soprou 
com velocidade nunca 
registrada nesta cidade.

Altoi^í^riai Ciccom
CConfecçõess a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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Exército, pode ter até 31 a- 
nos, porem deverá documen­
tar a boa conduta. Ser por­
tador de atestado de antece­
dentes e de conduta passado 
pela autoridade policial ou 
por oficiel da Força Policial 
ou demais Forças Armadas. 
Ter permissão escrito do pai, 
tutor ou responsável no caso 
de ser menor de 18 anos.

FRACOS AN ÊM ICO S! 
T o m e m :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. JoSo da Silva Silveira 

Empresedo coa «cito oaa :

Tosses 
*̂ esíriados 
Bronchiles 
Escrophulos* 
Convolecançet 

V I N H O  CREOSOTADO
é um Qerador saúde.

ESCRITÓRIO COMERCIAL “ OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 — UBIRAM A

Depart. Juridico.

Dr. JO AO  FEHHEIRA S IlV e lR A
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS

Préd í o  para escola rural
Era aditamento ás noticias 

que publicámos domingo tran­
sato, informamos aos nossos 
caros leitores, que o sr. Jo­
sé Salustiano de Oliveira, 
Prefeito Municipal e o Pro­
fessor João B. Vianna Noguei­
ra, Diretor do Grupo Esco­
lar local e auxiliar da Ins­
peção do Município, dando 
seguimento aos trabalhos era 
que estão empenhados, foram 
nesta semana á Fartura de 
Cima. Encontraram a melhor 
boa vontade no Bairro, qiie 
é um núcleo de densa popu­
lação infantil e que possue 
uma escola municipal em 
funcionamento com matrícu­
la atual de 40 alunos e con­
cluiram pela possibilidade da

Racionado o Àzeite 
Comestível

A partir do dia 16 do 
corrente, está sendo ra­
cionado 0 azeite comes­
tível, sendo fixada a quo­
ta de 200 gramas «per 
capita», quinzenamente.

O racionamento será 
feito na base do talão de 
açúcar.

Todavia, até o momen­
to de dar publicidade á 
presente nota, nada temos 
de positivo sobre o ra­
cionamento local, acerca 
do produto.

construção de um prédio 
moderno para a escola e re­
sidência do professor.

Doarão para esse fim ao 
Estado, um alqueire de terra 
de superior qualidade, com 
fácil acésso á estrada, o sr. 
José Salustiano de Oliveira, 
nosso digno Prefeito e o sr. 
João Brigido Dutra, ambos 
grandes proprietários no lo­
cal.

Registramos com imenso 
prazer o gesto altamente lou­
vável dos referidos senhores 
e fazemos votos para que a 
construção em vista, seja i- 
niciada mui brevemente.

É U M A  D O rN C A  «IR A V fS S IM A  
M UrTO  ra R IG O S A  P A R A  A  FA - 
m Il i a  c  p a r a  a  r a c a . c o m o
UM BOM A U X IL IA R  NO  T R A T A * 
M ENTO  DÊ8EE G R A N D E  FLAG E LO  

U S E  O

W 33
A S ÍF IL IS  BE APR E SE N TA  SOB 
IN Ú M E R A S  FO R M A S . T A IS  COM O:

RE U M ATISM O  

E6CRÓ FU LAS 

ESPINH AS 

F fSTU LA S  

Ú IX E R A S  

ECZEM AS 

FERID AS 

O AR TR O S  

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA'’
CONH ECID O  HÁ <9 ANO S  ̂

VENDE-SE EM l^ D A  PAR TE  .

«medicação anxiliar no 
tratamento da sífilis».
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ISSO É VIVER!

Vida pacata, negócios nenhum, 
aspirações poucas e mulheres não 
haviam na rua, porque um ven- 
tinho frio fustigava, fazendo re­
colher os mais animados.

E alí, naquela monotonia men­
tal, veio-me no pensamento de 
perguntar a mim mesmo porque 
vivçmos.

V iver! Sem viver ! E nascer, 
infância, atravessar a juventude 
rapidamente e cair na velhice e 
morrer.

Ora, então viver não é mais do 
que a espera de que se passem os 
dias, ás vezes alegres, bons, ou­
tros tristes e lamentáveis, porem 
que se resumem todos naquela 
expressão que tanto o homem 
procura esquecer: morte.

Morte! Morte! Morte! Falemos 
bem baixinho: Morte! Morte!
Morte!

Isso é viver.
LISSER
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Aniversários
Fazem anos;
Dia 22, o jovem Orlando 

Bozan, o jovem Uris Pacco- 
la e o menino Francisco, fi­
lho do sr. Ângelo Stanguini.

Dia 23, a sra. Iracema L. 
Paccola e a jovem Terezinha 
Stanguini, residente em São 
Paulo.

Dia 24, a srta. Maria Bri- 
quese, residente em S. Cae­
tano, e sta. Adair Simões.

Dia 25, 0 sr. Florindo Co­
neglian e 0 jovem Benedito 
Pimentel, residente em Ou- 
rinhos.

Dia 26, 0 menino Olimpio 
Baccili, filho do sr. André 
Baccili, o sr. Virgílio Frezza 
e o jovem Antonio Breda.

Dia 27, o jovem Gino Gio- 
vanetti, o jovem Antonio Leão 
Tocei e 0 sr. Paulo Cimó.

O  C A .  L E N Ç O E N S E  TR IU N FO U  SOBRE A. 
E. L A R A N JA L  PELA C O N T A G E M  DE 4  a 0
Tite 3  e Pedrinho I9 tentos consignado$« para os locais

Nascimento
No dia 16 do corrente, o 

sr. Joaquim L. Duarte e sua 
esposa Maria M. Duarte t í- 
ram seu lar enriquecido pe- j 
lo advento de uma menina, j 
que na pia batismal rece­
berá o nome Maria Carmeu.

Violento temporal de­
sabou sobre a cidade 
no dia 15 do corrente

Depois de oito dias, a 
cidade foi fustigada no- 
vamente por violento 
temporal.

No dia 15 do corrente, 
ás 20 horas, mais ou me­
nos, quando tudo indica­
va que 0 tempo se res­
tabelecería dos dias da 
chuva anterior, fortíssi­
mo vento, acompanhado 
de chuva caiu sobre U- 
birama, pelo espaço de 
uma hora.

Não obstante a violên­
cia do vendaval não hou­
ve danos materiais, que 
até o presente momento 
tenhamos conhecimento.

Domingo passado, de­
flagrou-se 0 encontro en­
tre a turma do C. A. 
Lençoense e a equipe 
da A. E. Laranjal, ven­
cendo folgadamente os 
pupilos de Sandro pela 
significativa contagem de 
4 a 0.

O escore não revela 
0 que foi verdadeira­
mente o desenrolar da 
pugna, pois os lençoen 
ses podiam ter vencido 
o seu antagonista por 
maior número de pontos, 
se no primeiro tempo 
houvessem tido maior 
-^Chanche» e se na se­
gunda fase tivessem a- 
tuado melhor.

Durante os primeiros 
quarenta e cinco minu 
tos, os lençoenses fize­
ram capitular a cidadela 
adversária duas vezes 
somente, não obstante a 
houvessem fortemente 
bombardeado com vio­
lentos petardos. Os locais 
até aqui atuaram com u 
ma falta de «Chance» 
incrível, porem obtive­
ram dois tentos consig­
nados por Tite.

Na segunda fase, en­
tretanto, os lençoenses 
jogaram sempre em cam­
po adversário. Os visi­
tantes deram aos nossos 
constantes oportunidades 
de elevar a contagem a 
algarismos de impressio­
nar até 0 próprio «pla- 
card». Os lençoenses, nos 
últimos minutos do pré- 
lio não aproveitaram as 
jogadas, punham fóra to­
das as mais promisso­
ras oportunidades.

Exceto um ou dois e- 
lementos da linha de a- 
taque se salvam, conti­
nua a eterna deficiência 
no conjuto dos nossos 
dianteiros. O quinteto da 
nossa vanguarda não an­

da átua de enervar com 
as suas meia-voltas e 
jogo de marcha-ré.

Em todo 0 caso, dian­
te das poucas possibili­
dades da equipe visitan­
te, vencemos mais uma 
partida de fazer penar a 
torcida, acotovelada ao 
redor da nossa «cancha».

Agora a nosso ver. os 
jogadores de Sandro se 
ressentem de maior téc­
nica, um padrão de jogo 
próprio e que, lamenta­
velmente é causa da a- 
tuação indicisa da nossa 
equipe, principalmente da 
linha de ataque.

A nosso ver, como dis­
semos, a parte técnica 
não conseguiu ainda ira- 
pôr-se ao quadro. E as­
sim, 0 conjunto está im­
pressionando malíssimo. 
O sr. Sandro precisa em­
pregar um método mais 
eficiente. Temos jogado­
res mais não uma equipe 
hemogênea.

Nessa marcha vamos 
mel para peior.

O quadro de Lençóis 
alinhou-se com a seguin­
te organização: Oberdan, 
Limão e Imparato; Belfa- 
re, limo e Abilio; Mano, 
Didi, Bizorro, Pedrinho e 
Tite.

Arbitrou o prélio o sr. 
Adelino Lazari, tendo boa 
atuação.

Qiiestãi] a resolver
E’ natural que todos 

tenham seus cães de ca­
ça e de guarda, fazendo 
deles os seus maiores 
amigos... Mas um absur­
do se torna quererem 
conserva-los, sem darem- 
se ao incômodo de pren 
de-los, porque se assim 
o fizerem, estarão con­
tribuindo para a inquie­
tação geral, transforman­
do os respeitosos passe­
ios da cidade, num am­
biente de bastante imo­
ralidade.

lofelismeníe isto vem 
se dando em nossa rica 
Ubirama, criando-nos u- 
ma séria questão a re­
solver : — «Entregar aos 
cães as ruas da cidade, 
privando-nos completa­
mente do conforto que 
ela nos pode legar, ou 
coloca-los nos seus res­
pectivos lugares».

A mocidade, o elemen­
to mais vivo e sencivel 
da civilização, já sente-se 
completamente embara­
çada, tendo mesmo rece­
io de passear pelas ruas 
da cidade passando nelas 
desagradaveis momentos 
de desapontamento e ver­
gonha.

Assim sendo, ela ape­
la as autoridades locais, 
para que não esqueçam 
da parte mais nobre de 
suas funções zelando pe­
la moralização das ruas 
da cidade.

FIFI

Santino M. R. Carani
Impossibilitado de des- 

pedir-se de todos seus a- 
migos pessoalmente, o sr. 
Santino M. R Carani, dei­
xa por este intermédio, 
seus agradecimentos e 
despede-se pondo-se a 
disposição de todos em 
Sorocaba, à Rua Cesario 
Motta, 344.

Semenles de Capim
Aceite desde já pedidos das seguintes sementes de 

capim da próxiKía safra para embarques futuros

atingueiro roxo (Gordura)
Jaraguá
olonião

Hertninação garantida
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